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Apresentação 

 

As rápidas mudanças que ocorrem na sociedade exigem das organizações uma adaptação 

acelerada, visando atender as demandas que se apresentam, nas mais diferentes conjunturas. Nessa 

perspectiva, o quinto volume da obra “Organizações Públicas, Privadas e da Sociedade Civil: Gestão, 

Inovação e Responsabilidade Social” traz seis capítulos, abordando estudos com análises e reflexões 

diversas que merecem estar, continuamente, na esteira dos debates, sobretudo em função do dinamismo 

da sociedade. 

Dessa forma, no primeiro capítulo intitulado “A Eficácia das Redes Sociais e das Ferramentas de 

Marketing no Recrutamento de Integrantes para Organizações Sem Fins Lucrativos”, os autores, como o 

próprio título sugere, realizam uma análise comparativa entre as redes sociais e as ferramentas de marketing 

quanto à sua eficácia no recrutamento de integrantes para OSCs no Brasil.  

Com o título “Eficiência Técnica dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Administração no Brasil no Triênio 2007 a 2009”, no segundo capítulo os autores procuram mensurar a 

eficiência técnica dos programas de pós-graduação stricto sensu da área de administração no Brasil, 

considerando o triênio 2007 a 2009, utilizando como instrumento técnico a Análise Envoltória de Dados 

(DEA). 

O terceiro capítulo, intitulado “Decisão de Localização de Escolas com Uso de Sistema de 

Informação Geográfica e Análise de Agrupamentos”, aborda uma metodologia, proposta pelos autores, 

que pode ser classificada como recurso de Tomada de Decisão Multicritérios, para subsidiar a decisão de 

localização de escolas em municípios brasileiros, mediante o uso conjunto de SIG e análise de 

agrupamentos. 

Intitulado “Educação Ambiental no Processo de Aprendizagem Escolar: Apontamentos sobre a 

sua Importância”, no quarto capítulo os autores, por meio de uma pesquisa-intervenção, se propõem a 

discutir sobre a importância da educação ambiental na escola e, ainda, a discorrer sobre a necessidade da 

utilização de mecanismos didáticos facilitadores no processo de ensino-aprendizagem. 

No quinto capítulo, intitulado “Análise da Qualidade dos Serviços e da Satisfação dos Clientes: 

Um Estudo em um Mercantil em Mossoró/RN”, os autores analisam a qualidade dos serviços oferecidos 

por um mercantil na cidade de Mossoró-RN, apresentando o perfil dos clientes e identificando os 

motivos que os levam a adquirir os produtos do mercantil, bem como identificando e analisando o grau 

de satisfação destes acerca dos serviços prestados. 

Por fim, com o objetivo de mostrar como a inovação pode auxiliar as micro e pequenas empresas 

nas suas estratégias de penetração no mercado, com foco em um estudo de caso, o autor do sexto 

capítulo, intitulado “Personalização de Produtos como Estratégia de Mercado: Um Estudo de Caso”, por 

meio de uma abordagem qualitativa, destaca os principais momentos da empresa participante do estudo, 

refletindo sobre suas ações de marketing, venda e inovação.  
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Com estes seis capítulos apresentados, reforçando o objetivo dos quatro primeiros volumes desta 

obra, ratificamos o nosso convite para que você, para além da leitura dos textos, possa contribuir com os 

debates e com as reflexões que perpassam as organizações, nos seus mais diversos contextos, com as 

diferentes lentes de análises e perspectivas teóricas possíveis e, principalmente, considerando também as 

várias nuances da gestão, da inovação e da responsabilidade social das/nas organizações. 

 

Hudson do Vale de Oliveira 
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INTRODUÇÃO 

A experiência de avaliação do ensino no Brasil foi iniciada pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior – CAPES, há 45 anos, com foco nos cursos de pós-graduação. 

As exigências para abertura e manutenção de cursos de graduação e pós-graduação pelo MEC, 

evidenciam a importância da prática do planejamento e da avaliação aplicado à gestão educacional. 

O ensino superior é avaliado pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), sendo considerados três componentes principais: a avaliação das instituições, dos cursos e do 

desempenho dos estudantes. 

A Avaliação dos Programas de Pós-graduação, assim denominada pela CAPES, é realizada por 

meio do acompanhamento anual e da avaliação trienal do desempenho dos programas que integram o 

Sistema Nacional de Pós-graduação (SNPG). Os resultados desse processo são expressos pela atribuição 

de uma nota na escala de "1" a "7", pelas quais os cursos obtêm a renovação de "reconhecimento" para 

funcionar no triênio subsequente, sendo que a nota máxima para os cursos de mestrado é 5 e a nota 

máxima para os cursos de doutorado é 7. 

O resultado desse processo é referência da qualidade que deve orientar a política de ensino na 

pós-graduação. Nos demais níveis de ensino, critérios similares estão sendo utilizados para orientar 

políticas públicas e alocação de recursos, bem como a escolha por parte de interessados em busca de 

formação técnica e acadêmica de qualidade.  

O modelo adotado não é consensual, sendo alvo de diversas críticas, como a que alerta que o 

modelo valoriza mais os produtos do que os processos, valorizando mais aspectos quantitativos 

 
1 Docente do Departamento de Ciências Econômicas da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Doutor 
pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR); 
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Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR); 
3 Docente do Programa de Pós-graduação em Administração da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (PPGA-
UFERSA); Coordenador de pesquisa da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade (FEAC). 
* Autora de correspondência: andreakaliany@uern.br 
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mensuráveis em detrimento de elementos qualitativos imperceptíveis ao sistema de avaliação (Severino, 

2003). 

Para Severino (2003), o sistema adotado pela CAPES seria mais classificatório do que avaliativo, 

promovendo uma competição entre os programas, posição interna nas instituições e espaços nos órgãos 

de fomento, assumindo ainda um tom punitivo ou premiador. 

Para ampliar a reflexão sobre o tema, este estudo apresenta o seguinte questionamento: os 

conceitos de qualidade de avaliação da CAPES, quando mensurados pelo método DEA, refletem a 

eficiência técnica dos cursos de pós-graduação stricto sensu em administração? 

Como decorrência esta pesquisa assume o objetivo de mensurar a eficiência técnica dos 

programas de pós-graduação stricto sensu da área de administração no Brasil, no triênio 2007 a 2009, 

utilizando como instrumento técnico a Análise Envoltória de Dados (DEA), que permite avaliar a 

eficiência relativa de cada curso de pós-graduação considerado como unidades tomadoras de decisão 

(Decision Making Unit - DMU), ponderando os recursos de que dispõe (inputs) e os resultados alcançados 

(outputs). 

 

EFICIÊNCIA NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL 

A eficácia está ligada ao que é produzido, sem levar em conta os recursos usados para a produção, 

enquanto que a eficiência implica em comparar o que foi produzido, dado aos recursos disponíveis, com 

o que poderia ter sido produzido com os mesmos recursos. Trata-se de um conceito relativo, existindo 

importantes distinções na sua forma de avaliação (França, 2000; Mello et al., 2005). 

Marschke (2000 apud França, 2000) relaciona eficiência à premiação. Para o autor a produtividade 

somente melhora se a organização for hábil em premiar. Outra barreira seria o estabelecimento de 

mecanismos que monitore e que seja capaz de prevenir controlar os resultados alcançados pelo agente e, 

dessa forma, dá acesso ao atingimento dos objetivos do sistema de incentivos. 

O princípio básico da eficiência está em reconhecer como primordial que qualquer processo 

organizacional permita produzir mais com os mesmos recursos ou que permita proporcionar resultados 

com menos insumos. Este princípio é atraente para qualquer organização que precise utilizar recursos 

limitados, inclusive as pertencentes ao setor público (Carvalho et al., 2009). 

Land et al. (2011) ressaltam que a busca da eficiência requer atender aos critérios da CAPES com 

ênfase no aumento da produção intelectual docente e discente e pela retomada do crescimento. 

Neste artigo, os termos eficiência e eficiência produtiva se referem à relação ótima entre insumos 

e produtos, sendo também medida relativa com a qual é possível confrontar o desempenho de uma 

unidade com outras (Moreira, 2008). 

Este parece ser o conceito de eficiência defendido pela CAPES, ao considerar a relação entre 

insumos (corpo docente, produção bibliográfica, linhas de pesquisas e projetos de pesquisa) e produtos 
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(teses e dissertações, tempo de formação e conceito geral). 

ANÁLISE ENVOLTÓRIA DE DADOS (DEA) 

A Análise Envoltória de Dados (Data Envelopment Analysis – DEA) foi desenvolvida para 

determinar a eficiência de unidades produtivas, nas quais não seja importante ou não se deseja considerar 

somente o aspecto financeiro (Mello et al., 2003; Marinho, 2001). 

Segundo Araújo e Carmona (2002), enquanto que as técnicas estatísticas utilizadas para 

mensuração de eficiência avaliam os produtores em relação a um produtor médio, a técnica DEA é um 

método de pontos extremos e compara cada produtor apenas com o melhor produtor de um determinado 

grupo. 

Para os autores, o DEA oferece uma taxa de eficiência relativa para cada unidade produtiva. 

Portanto, as unidades do grupo em análise que determinam a fronteira são denominadas eficientes e as 

demais, ineficientes. Uma unidade produtiva identificada como eficiente em um dado grupo por meio da 

aplicação do DEA, poderá tornar-se ineficiente quando avaliada em outro grupo. 

A DEA parte da concepção de que existe uma fronteira de produção que envolve as unidades 

produtivas observadas (ou “amostradas”). Essa fronteira é construída por meio da combinação linear que 

conecta aquelas DMUs que apresentam as melhores práticas. O valor calculado da eficiência não é 

absoluto, dado que leva em conta as situações relativas entre as diversas DMUs. Deste modo, as DMUs 

que estiverem localizadas na fronteira serão “mais eficientes relativamente do que às demais” e o desvio 

de uma unidade produtiva ineficiente em relação a essa fronteira empiricamente observada será, por sua 

vez, sua medida de ineficiência.  

Para Mello et al. (2003), o propósito de DEA baseia-se em comparar um certo número de DMUs 

que realizam tarefas semelhantes e se distinguem nas quantidades de entradas que consomem e de saídas 

que produzem. O DEA pode ser classificado em dois modelos clássicos; o primeiro, o modelo CRS, 

também conhecido por CCR (Charnes, Cooper e Rhodes), que considera retornos de escala constantes 

e o segundo o modelo VRS, ou BCC (Banker, Charnes e Cooper), que considera retornos variáveis de 

escala, sem assumir proporcionalidade entre inputs e outputs. 

Para facilitar a utilização desta técnica, foram desenvolvidos softwares que auxiliam na aplicação do 

modelo de forma confiável e acessível, que fornecessem resultados completos e abrangem modelos 

avançados, tal como o Sistema Integrado de Apoio à Decisão – SIAD, utilizado neste estudo. 

O SIAD (Meza et al., 2004 apud Mello et al., 2005) foi desenvolvido, primariamente, para calcular 

todos os resultados dos modelos DEA clássicos (eficiência, pesos, alvos, benchmarks e folgas). Módulos 

adicionais de DEA vêm sendo utilizados, como a possibilidade de adicionar restrições aos pesos e calcular 

os resultados da fronteira invertida. É aplicada das mais variadas formas, mas sempre para avaliar a 

eficiência de unidades produtivas (Decision Making Units – DMUs) que utilizam múltiplos insumos com 

retorno de múltiplos produtos (Carvalho et al., 2009). 
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Ainda para Carvalho et al. (2009), o SIAD deve ser usado em uma plataforma Windows e possibilita 

trabalhar com até 100 DMUs e 20 variáveis, entre inputs e outputs. Para os desenvolvedores deste software, 

a quantidade de DMUs, mesmo que para muitas outras áreas de pesquisa possa parecer uma quantidade 

insuficiente, representa um número suficiente para a DEA, já que na literatura quase não existem muitas 

aplicações para uma quantidade DMUs maior do que 100. Em relação às variáveis, destacam que o 

número 20 é um número razoável devido às próprias características da análise de eficiência. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de um estudo de natureza descritiva, pois busca especificar propriedades e características 

importantes de qualquer fenômeno que se analise (Sampieri et al., 2006). Para Gil (2010), a pesquisa 

descritiva tem como objetivo principal a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno, ou estabelecimento de relações entre variáveis. Este tipo de pesquisa, segundo Boente e Braga 

(2004) “lida com um ou mais fenômenos e pode-se valer dos métodos de análise quantitativa e 

qualitativa”. 

Em relação ao delineamento, trata-se de um levantamento, de caráter quantitativo e baseado em 

amostra não probabilística por conveniência (Malhotra, 2012). A pesquisa pode ser caracterizada em 

função do tempo de coleta e aplicação como um estudo de corte transversal porque envolve medições 

do desempenho dos programas por meio da análise das características de uma amostra fixa da população 

no triênio 2007 a 2009 pela observação do relatório final de avaliação da CAPES. 

 

POPULAÇÃO E AMOSTRA 

A pesquisa considerou os programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, que ofertam cursos 

de mestrado acadêmico e/ou doutorado na área de administração. Na composição da amostra foram 

eliminados os programas com mestrado profissional (em função do seu caráter diferenciado que 

impediria a comparação de maneira adequada). A amostra é composta por 28 programas que ofertam 

cursos de mestrado e 23 que ofertam curso de mestrado e doutorado, totalizando 51 programas. 

 

MÉTODOS DE ANÁLISE DOS DADOS 

A primeira etapa consistiu na análise descritiva dos dados com o auxílio do pacote estatístico do 

programa Statistical Package for Social Science (SPSS), para caracterização da amostra e suas variáveis 

(Marôco, 2011), apresentada por bloco de programas, agrupados de acordo com o conceito da CAPES, 

sendo:  

Bloco 1 – Programas de Pós-graduação stricto sensu que oferecem apenas o curso de mestrado 

acadêmico. 
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Bloco 2 - Programas de Pós-graduação stricto sensu que oferecem apenas o mestrado acadêmico e 

o curso de doutorado. 

A análise da eficiência pela métrica DEA foi realizada por meio da ferramenta SIAD, com o 

modelo VRS, ou BCC, que leva em consideração os retornos variáveis de escala e não assume 

proporcionalidade entre inputs e outputs, com saída voltada para os produtos, conforme estudos já 

realizados por Mello et al. (2003), Barbosa et al. (2007) e Carvalho et al. (2009). 

DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS 

De acordo com Barbosa et al. (2007), para o emprego da análise envoltória de dados (DEA) é 

preciso classificar o conjunto de variáveis envolvido em variáveis de entradas (inputs) e saídas (outputs). 

São considerados “variáveis de entrada” os fatores de produção na análise e “de saída” os resultados por 

esses produzidos. 

São consideradas como variáveis de entrada, os insumos utilizados no processo de oferta de 

cursos de pós-graduação, relacionados ao material humano e intelectual disponível, representado pela 

quantidade de docentes e discentes nos programas, número de linhas de pesquisa e número de disciplinas 

ofertadas. 

As variáveis de saída são os produtos, que representam os resultados obtidos por cada curso de 

pós-graduação em administração. Neste estudo, foram consideradas as seguintes variáveis: Número de 

Teses e Dissertações, Publicações em artigo (A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5, C) e projetos de pesquisa 

desenvolvidos pelos programas. As publicações foram consideradas separadas devido à forma como é 

classificado cada periódico científico pelo Sistema Qualis, definida em categorias A, B ou C, de acordo 

com a qualidade do veículo utilizado para publicação. 

A Figura 1 retrata as variáveis de entrada e saída consideradas neste estudo. As variáveis 

apresentadas estão disponíveis no portal eletrônico da CAPES e dizem respeito ao triênio 2007 a 2009, 

perfazendo 4 variáveis de entrada e 10 variáveis de saída. 

 

INPUTS  

 

 

 

 

 

 

OUTPUTS 

- Número total de docentes no 

programa 

- Número total de discentes no 

programa 

- Número de Linhas de pesquisa no 

programa 

- Número de disciplinas ofertadas 

 

- Número de Teses/Dissertações 

- Artigo A1 

- Artigo A2 

- Artigo B1 

- Artigo B2 

- Artigo B3 

- Artigo B4 

- Artigo B5 

- Artigo C 

- Número Projetos de Pesquisa no 

programa 

 

Figura 1. Descrição das variáveis de entrada e saída. Fonte: Adaptado de Barbosa et al. (2007). 
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É importante destacar que todos os dados empregados para alimentação das variáveis de entrada 

e de saída foram obtidos nos relatórios publicados no caderno de indicadores pela CAPES. Após a 

construção das fronteiras de eficiência e análise dos programas a partir desses resultados, comparou-se a 

eficiência verificada nos programas com o conceito alcançado pelos mesmos na avaliação do período de 

2010 para avaliar a consistência. 

 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

A base de dados e estatística descritiva dos programas de pós-graduação stricto sensu que oferecem 

apenas o curso de mestrado acadêmico podem ser observados na Tabela 1 (Bloco 1), com estatísticas 

parciais para cada conceito e estatísticas gerais no final. Ressaltar-se que os conceitos dos programas 

variam de 3 à 5, sendo que apenas um programa apresenta conceito 5. 

A exploração da amostra indicou a presença dos seguintes outliers: 

• Número de alunos para os programas 5 e 13;  

• Disciplinas para os programas 11, 12, 13, 14, 18 e 24; 

• Dissertações para os programas 5 e 13; 

• Publicações A1 e B1 para o programa 14; 

• Publicações B3, B4 e C para o programa 4; 

• Publicações B5 para os programas 4, 5 e 8; e 

• Projetos para os programas 22 e 27. 

Os programas número 19 e 24 foram instalados durante o período de análise (2008 e 2009), 

respectivamente. Por essa razão, provavelmente, apresentam resultados mínimos muito abaixo da média, 

como no caso do número de projetos de pesquisa, o que influencia no desvio padrão do grupo de 

conceito 4, em relação ao grupo de conceito 3. O programa 24 não apresentou o número de linhas de 

pesquisa. 

A comparação do número médio de professores entre os grupos indica certa proximidade, 

inclusive no desvio padrão. No entanto, o número médio de alunos do grupo de programas de conceito 

4 é menor que o registrado no grupo de conceito 3. Apesar disso, o resultado em termos de dissertações 

defendidas e trabalhos publicados é, em geral, maior no programa de conceito 4 do que nos cursos de 

conceito 3. Esse aspecto certamente explica, pelo menos em parte, os conceitos da CAPES, mas, 

necessariamente, não implica diferenças significativas em termos de eficiência. 

Em termos de publicações, os resultados dos programas 13 e 14 apresentam valores bastante 

acima da média dos demais programas do grupo de conceito 3. Neste grupo, apenas o programa 14 

apresentou publicação (4) em periódicos com classificação A1. O número de alunos desses dois 
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programas, porém, também está muito acima dos valores médios deste grupo para essa variável. Essas 

informações podem ser observadas a seguir: 

 

Tabela 1. Caracterização dos Programas Stricto Sensu (Mestrado) Segundo os Inputs, Outputs e Conceito 
da CAPES (Nota). Fonte: Dados da pesquisa. 

PROG. 

Inputs Outputs 

 

Nota Docentes 
Alunos 

2009 

Linha 

Pesq. 
Disc. Tese 

Artigos completos publicados em 

periódicos técnico-científicos 
Projeto 

A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C 

P1 15 69 3 26 40 0 2 10 8 16 5 1 7 6 5 

                

P2 11 41 2 24 21 1 4 5 3 5 0 3 7 14 4 

P3 11 43 3 25 93 1 5 3 2 1 5 0 11 18 4 

P4 11 59 3 33 54 1 6 7 16 32 21 16 29 13 4 

P5 14 106 3 25 132 1 11 10 6 11 4 24 16 17 4 

P6 14 22 2 24 47 0 1 2 7 12 6 6 11 28 4 

P7 11 30 2 25 42 0 2 8 10 14 7 8 6 24 4 

P8 13 42 3 22 44 0 3 5 12 17 13 19 4 25 4 

P9 14 49 2 26 66 1 8 12 13 12 8 3 3 27 4 

P10 10 30 2 26 14 1 1 9 2 3 2 1 2 10 4 

P11 15 44 3 120 57 0 4 6 10 20 7 12 15 21 4 

P12 20 50 4 80 72 1 6 16 21 10 3 11 22 35 4 

MÉDIA 13,1 46,9 2,6 39,1 58,4 0,6 4,6 7,5 9,3 12,5 6,9 9,4 11,5 21,1 

C
O

N
C

E
IT

O
 4

 

MEDIANA 13,0 43,0 3,0 25,0 54,0 1,0 4,0 7,0 10,0 12,0 6,0 8,0 11,0 21,0 

MINIMO 10,0 22,0 2,0 22,0 14,0 0,0 1,0 2,0 2,0 1,0 0,0 0,0 2,0 10,0 

MÁXIMO 20,0 106,0 4,0 120,0 132, 1,0 11, 16,0 21,0 32,0 21, 24,0 29,0 35,0 

DESVIO 2,8 22,2 0,7 31,5 32,9 0,5 3,0 4,1 6,1 8,6 5,8 7,8 8,5 7,5 

P13 16 111 2 20 144 0 5 15 11 11 4 6 6 28 3 

P14 12 63 2 44 16 4 7 17 20 21 3 2 10 20 3 

P15 13 42 2 24 44 0 1 2 6 7 4 13 10 16 3 

P16 9 26 2 24 41 0 1 3 7 9 4 4 10 12 3 

P17 17 16 4 24 0 0 4 2 6 4 0 0 1 40 3 

P18 9 22 1 30 37 0 0 7 4 2 0 1 1 13 3 

P19 9 23 2 26 2 0 0 6 2 6 3 2 13 8 3 

P20 14 42 2 24 36 0 1 1 5 7 8 5 2 12 3 

P21 11 24 3 26 41 0 0 6 8 11 7 5 11 12 3 

P22 9 24 3 24 33 0 8 5 5 6 8 6 4 58 3 

P23 10 31 2 24 71 0 0 4 2 1 3 5 8 10 3 
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PROG. 

Inputs Outputs 

 

Nota Docentes 
Alunos 

2009 

Linha 

Pesq. 
Disc. Tese 

Artigos completos publicados em 

periódicos técnico-científicos 
Projeto 

A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C 

P24 14 15 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 3 

P25 11 49 3 24 54 0 0 4 5 5 2 2 3 12 3 

P26 10 20 2 24 23 0 2 3 2 5 3 4 10 31 3 

P27 11 36 2 24 41 0 0 0 0 1 3 2 5 58 3 

P28 10 25 2 26 2 0 3 8 5 10 10 2 8 14 3 

MÉDIA 11,6 35,6 2,1 24,3 36,6 0,3 2,0 5,3 5,5 6,6 3,9 3,8 6,4 21,5 

C
O

N
C

E
IT

O
 3

 

MEDIANA 11,0 25,5 2,0 24,0 36,5 0,0 1,0 4,0 5,0 6,0 3,0 3,0 7,0 13,5 

MINIMO 9,0 15,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

MÁXIMO 17,0 111,0 4,0 44,0 144, 4,0 8,0 17,0 20,0 21,0 10, 13,0 13,0 58,0 

DESVIO 2,6 23,9 0,9 8,3 35,4 1,0 2,7 4,7 4,8 5,2 3,0 3,1 4,2 17,2 

MÉDIA 12,29 41,21 2,36 30,14 45,25 0,39 3,04 6,36 7,07 9,25 5,11 5,86 8,39 20,79 

G
E

R
A

L
 

MEDIANA 11 38,5 2 24,5 41 0 2 5,5 6 8 4 4 7,5 16,5 

MINIMO 9 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

MÁXIMO 20 111 4 120 144 4 11 17 21 32 21 24 29 58 

DESVIO 2,73 23,69 0,83 21,46 34,86 0,83 3,01 4,51 5,48 7,25 4,43 6,05 6,52 13,92 

 

Os programas de pós-graduação stricto sensu que oferecem o mestrado acadêmico e doutorado 

(Bloco 2) apresentam conceitos que variam de 3 à 7, sendo que apenas um programa apresenta conceito 

3 (P 23), cujos cursos foram implantados em 2007 (mestrado) e 2009 (doutorado). 

A exploração da amostra indicou concentração de outliers nos programas 1 e 2, conforme 

expresso a seguir:  

• O Programa 1 apresenta outliers para os insumos docente, alunos, teses e publicações B1. 

• O programa 2 apresentou outliers para todas as variáveis, a exceção de disciplinas, publicação A1 

e projetos de pesquisa. 

• O programa 5 apresentou outliers para as variáveis docente, disciplinas, publicações B1 e C e 

projetos de pesquisa. 

Os programas 1 e 2 são os que apresentam o melhor conceito pela CAPES (conceito 7). Isso 

talvez justifique a grandeza dos insumos e produtos decorrentes envolvidos no desenvolvimento das 

atividades destes programas. 

Seguindo essa tendência, a média das variáveis relacionadas às variáveis de entrada (insumos) 

decresce na medida em que o conceito da CAPES diminui, a exceção do número de disciplina do grupo 
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de conceito 6, que é maior que a média do número de disciplinas do grupo de conceito 7. Isso é o 

esperado e, certamente, explica em grande medida a ordem de classificação de acordo com os conceitos 

da CAPES. Na tabela 2, são apresentadas as estatísticas descritivas dos programas com mestrado e 

doutorado que são formados por 23 programas. 

 

Tabela 2. Caracterização dos Programas Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado) Segundo os Inputs, Outputs 
e Conceito da CAPES (Nota). Fonte: Dados da pesquisa. 

Programa 

Inputs Outputs 

Nota 
Docente 

Aluno 

2009 
Linha Disc. Tese 

Artigos completos publicados em 

periódicos técnico-científicos 
Projetos 

A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C 

P1 33 91 7 45 54 12 30 62 46 27 18 18 17 54 7 

P2 45 153 8 30 119 10 27 89 78 97 42 72 111 83 7 

MÉDIA 39,0 122,0 7,5 37,5 86,5 11,0 28,5 75,5 62,0 62,0 30,0 45,0 64,0 68,5 

C
O

N
C

E
IT

O
 7

 

MEDIANA 39,0 122,0 7,5 37,5 86,5 11,0 28,5 75,5 62,0 62,0 30,0 45,0 64,0 68,5 

MINIMO 33,0 91,0 7,0 30,0 54,0 10,0 27,0 62,0 46,0 27,0 18,0 18,0 17,0 54,0 

MÁXIMO 45,0 153,0 8,0 45,0 119,0 12,0 30,0 89,0 78,0 97,0 42,0 72,0 111,0 83,0 

DESVIO 8,5 43,8 0,7 10,6 46,0 1,4 2,1 19,1 22,6 49,5 17,0 38,2 66,5 20,5 

P3 34 114 11 48 51 16 27 43 29 19 7 8 40 32 6 

P4 22 48 3 36 20 2 7 29 23 22 19 6 9 119 6 

MÉDIA 28,0 81,0 7,0 42,0 35,5 9,0 17,0 36,0 26,0 20,5 13,0 7,0 24,5 75,5 

C
O

N
C

E
IT

O
 6

 

MEDIANA 28,0 81,0 7,0 42,0 35,5 9,0 17,0 36,0 26,0 20,5 13,0 7,0 24,5 75,5 

MINIMO 22,0 48,0 3,0 36,0 20,0 2,0 7,0 29,0 23,0 19,0 7,0 6,0 9,0 32,0 

MÁXIMO 34,0 114,0 11,0 48,0 51,0 16,0 27,0 43,0 29,0 22,0 19,0 8,0 40,0 119,0 

DESVIO 8,5 46,7 5,7 8,5 21,9 9,9 14,1 9,9 4,2 2,1 8,5 1,4 21,9 61,5 

P5 37 41 3 0 21 11 32 67 34 16 23 14 81 101 5 

P6 19 33 3 48 18 6 19 18 12 4 1 3 15 36 5 

P7 21 21 3 0 11 0 21 25 19 9 4 5 3 18 5 

P8 15 24 2 48 1 0 2 3 5 21 23 8 12 21 5 

P9 22 29 3 48 10 4 6 26 23 28 18 5 4 61 5 

P10 25 18 5 15 15 9 34 22 12 5 5 1 6 20 5 

P11 17 28 4 40 2 2 9 21 16 12 7 4 10 24 5 

P12 18 27 4 40 0 0 3 11 9 31 7 15 13 20 5 

P13 15 31 2 48 0 4 7 14 16 4 7 7 11 17 5 

P14 19 55 3 30 24 1 1 25 18 38 7 11 6 28 5 

P16 24 36 5 12 22 3 7 15 24 24 16 11 24 62 5 
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Programa 

Inputs Outputs 

Nota 
Docente 

Aluno 

2009 
Linha Disc. Tese 

Artigos completos publicados em 

periódicos técnico-científicos 
Projetos 

A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C 

MÉDIA 21,1 31,2 3,4 29,9 11,3 3,6 12,8 22,5 17,1 17,5 10,7 7,6 16,8 37,1 

C
O

N
C

E
IT

O
 5

 

MEDIANA 19,0 29,0 3,0 40,0 11,0 3,0 7,0 21,0 16,0 16,0 7,0 7,0 11,0 24,0 

MINIMO 15,0 18,0 2,0 0,0 0,0 0,0 1,0 3,0 5,0 4,0 1,0 1,0 3,0 17,0 

MÁXIMO 37,0 55,0 5,0 48,0 24,0 11,0 34,0 67,0 34,0 38,0 23,0 15,0 81,0 101,0 

DESVIO 6,2 10,3 1,0 19,6 9,4 3,7 11,8 16,3 8,0 11,8 7,8 4,6 22,1 26,7 

P15 13,00 7,00 3,00 38,00 0,00 1,00 1,00 11,00 10,00 13,00 7,00 0,00 9,00 27,00 4 

P17 17,00 39,00 4,00 33,00 16,00 0,00 6,00 16,00 21,00 15,00 11,00 12,00 12,00 52,00 4 

P18 17,00 36,00 3,00 46,00 8,00 0,00 13,00 20,00 14,00 13,00 7,00 3,00 7,00 27,00 4 

P19 15,00 16,00 1,00 32,00 0,00 1,00 4,00 7,00 9,00 8,00 11,00 3,00 2,00 31,00 4 

P20 18,00 14,00 3,00 32,00 0,00 2,00 11,00 19,00 11,00 30,00 21,00 9,00 22,00 28,00 4 

P21 18,00 25,00 4,00 36,00 0,00 0,00 6,00 7,00 11,00 17,00 9,00 10,00 14,00 33,00 4 

P22 15,00 12,00 4,00 36,00 0,00 0,00 10,00 21,00 10,00 11,00 4,00 7,00 8,00 54,00 4 

MÉDIA 16,1 21,3 3,1 36,1 3,4 0,6 7,3 14,4 12,3 15,3 10,0 6,3 10,6 36,0 

C
O

N
C

E
IT

O
 4

 

MEDIANA 17,0 16,0 3,0 36,0 0,0 0,0 6,0 16,0 11,0 13,0 9,0 7,0 9,0 31,0 

MINIMO 13,0 7,0 1,0 32,0 0,0 0,0 1,0 7,0 9,0 8,0 4,0 0,0 2,0 27,0 

MÁXIMO 18,0 39,0 4,0 46,0 16,0 2,0 13,0 21,0 21,0 30,0 21,0 12,0 22,0 54,0 

DESVIO 1,9 12,4 1,1 4,9 6,3 0,8 4,2 6,1 4,2 7,1 5,4 4,4 6,3 11,8 

P23 17,00 6,00 2,00 0,00 0,00 6,00 2,00 6,00 6,00 19,00 12,00 5,00 10,00 37,00 3,00 

MÉDIA 28 28 28 28 28 28 28 28 28 28 28 28 28 28 

G
E

R
A

L
 

MEDIANA 12,29 41,21 2,36 30,14 45,25 0,39 3,04 6,36 7,07 9,25 5,11 5,86 8,39 20,79 

MINIMO 11 38,5 2 24,5 41 0 2 5,5 6 8 4 4 7,5 16,5 

MÁXIMO 9 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

DESVIO 20 111 4 120 144 4 11 17 21 32 21 24 29 58 

 

Os resultados obtidos a partir da modelagem DEA para programas de pós-graduação stricto sensu 

do Bloco 1 constam na Tabela 3. Pela fronteira padrão, 24 dos programas analisados alcançaram a 

eficiência máxima na relação insumo-produto e apenas 4 programas (P1, P2, P20 E P25) não alcançaram 

a eficiência máxima. Esses programas poderiam alcançar resultados mais satisfatórios com os insumos 

disponíveis. 

Na comparação com a avaliação de desempenho realizada pela CAPES, esses programas 

receberam os conceitos 5, 4, 3 e 3, respectivamente. O programa P1, mesmo tendo obtido conceito 

máximo, poderia ter produzido melhores resultados com os recursos disponíveis. Isso indica que o 

conceito de qualidade da CAPES pode não indicar eficiência máxima na relação insumo-produto. 
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A maioria dos cursos, mesmo obtendo eficiência máxima pela fronteira padrão (Tabela 3), não 

receberam o conceito máximo de qualidade da CAPES. Esses programas obtiveram o máximo com os 

recursos disponíveis. Para melhorar os resultados é necessário incrementar os insumos disponíveis, com 

melhoria dos resultados (produtos obtidos). 

A fronteira padrão do DEA representa a avaliação mais favorável (otimista) para cada unidade. 

Como alternativas adicionais são expostas a fronteira invertida, que expande a janela de resultados para 

incluir os escores de eficiência na fronteira invertida e o índice composto (eficiências de fronteira padrão 

e invertida), conforme explicado por Meza et al. (2005). A coluna Composta*, corresponde a fronteira 

composta normalizada para formar um ranking de eficiência máxima igual a 1. 

 

Tabela 3. Resultados da Análise da Eficiência com DEA para Programa Stricto Sensu de Administração 
em nível de mestrado. Fonte: Dados da pesquisa. 

Programa 

(DMU) 

CONCEITO 

(Nota) 
Padrão Invertida Composta Composta* 

P1 5 0,902 1,000 0,451 0,843 

P2 4 0,948 1,000 0,474 0,886 

P3 4 1,000 1,000 0,500 0,935 

P4 4 1,000 0,959 0,521 0,974 

P5 4 1,000 1,000 0,500 0,935 

P6 4 1,000 1,000 0,500 0,935 

P7 4 1,000 1,000 0,500 0,935 

P8 4 1,000 1,000 0,500 0,935 

P9 4 1,000 0,931 0,535 1,000 

P10 4 1,000 1,000 0,500 0,935 

P11 4 1,000 1,000 0,500 0,935 

P12 4 1,000 1,000 0,500 0,935 

P13 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P14 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P15 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P16 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P17 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P18 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P19 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P20 3 0,751 1,000 0,376 0,703 

P21 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P22 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P23 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P24 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P25 3 0,716 1,000 0,358 0,670 

P26 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P27 3 1,000 1,000 0,500 0,935 

P28 3 1,000 1,000 0,500 0,935 
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Considerando a fronteira composta normalizada, os escores obtidos indicam que o valor máximo 

foi alcançado pelo programa P9 (1,000), seguido pelo programa P4 (0,974). Outros 22 programas 

alcançaram o escore de 0,935, seguidos pelos programas P1 (0,886) P2 (0,843), P20 (0,703) e, por último, 

o P25, que alcançou o escore de 0,670. Para ampliar a capacidade analítica, apresenta-se na tabela a 

identificação dos alvos do programa P25, para cada uma das variáveis consideradas. Isto é, o resultado 

que poderia ter sido alcançado. 

 

Tabela 4. Comparação dos escores atuais com os alvos para cada variável (DMU P25). Fonte: Dados da 
pesquisa. 

Variável Atual Radial Folga Alvo 

input_1 11,000 11,000 0,000 11,000 

input_2 49,000 49,000 0,000 49,000 

input_3 3,000 3,000 0,683 2,317 

input_4 24,000 24,000 0,000 24,000 

output1 54,000 75,376 0,000 75,376 

output2 0,000 0,000 0,316 0,316 

output3 0,000 0,000 3,128 3,128 

output4 4,000 5,583 0,000 5,583 

output5 5,000 6,979 0,000 6,979 

output6 5,000 6,979 1,649 8,628 

output7 2,000 2,792 2,428 5,220 

output8 2,000 2,792 1,379 4,171 

output9 3,000 4,188 6,387 10,575 

output10 12,000 16,750 0,000 16,750 

 

A análise dos alvos, produzidos a partir da eficiência padrão, permite que sejam identificadas as 

variáveis que contribuem negativamente para a eficiência dos programas. Assim, a análise da Tabela 4 

indica que o output 1 (Teses produzidas), apresenta um escore atual igual a 54,000, quando poderia ter 

alcançado um resultado de 75,376, com os insumos disponíveis. 

Análises dessa natureza podem ser feitas para cada um dos insumos e produtos, de maneira que 

um eventual tomador de decisão poderia reduzir insumos ou buscar melhores resultados com os insumos 

disponíveis. 

Observando os resultados obtidos a partir da modelagem DEA para programas de pós-graduação 

stricto sensu que oferecem o mestrado acadêmico e doutorado (Bloco 2) ressalta-se na Tabela 5 que, tanto 
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pela fronteira padrão como pela fronteira composta, 21 dos programas analisados alcançaram a eficiência 

máxima na relação insumo-produto e apenas 2 programas (P11, P21) não alcançaram a eficiência máxima.  

Registre-se que, de um modo geral, os programas que oferecem mestrado e doutorado estão 

obtendo a máxima eficiência com os insumos disponíveis, mesmo quando não alcançaram o conceito 

máximo da CAPES (Conceito 7). Infere-se que a melhoria dos conceitos, nesses casos, estaria 

condicionada a ampliação dos recursos disponíveis, com reflexo correspondente em termos de produtos 

gerados. 

 

Tabela 5. Resultados da Análise da Eficiência com DEA para Programa Stricto Sensu em nível de 
Mestrado e Doutorado (em Administração). Fonte: Dados da pesquisa. 

Programa 

(DMU) 

CONCEITO 

(Nota) 
Padrão Invertida Composta Composta* 

P1 7 1,000 1,000 0,500 1,000 

P2 7 1,000 1,000 0,500 1,000 

P3 6 1,000 1,000 0,500 1,000 

P4 6 1,000 1,000 0,500 1,000 

P5 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P6 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P7 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P8 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P9 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P10 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P11 5 0,943 1,000 0,472 0,943 

P12 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P13 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P14 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P15 5 1,000 1,000 0,500 1,000 

P16 4 1,000 1,000 0,500 1,000 

P17 4 1,000 1,000 0,500 1,000 

P18 4 1,000 1,000 0,500 1,000 

P19 4 1,000 1,000 0,500 1,000 

P20 4 1,000 1,000 0,500 1,000 

P21 4 0,773 1,000 0,386 0,773 

P22 4 1,000 1,000 0,500 1,000 

P23 3 1,000 1,000 0,500 1,000 
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A Tabela 6, produzida a partir dos resultados emitidos pelo SIAD, permite a identificação dos 

alvos indicados pelo DEA para o programa P21, que apresentou menor nível de eficiência. Percebe-se, 

então, quais das variáveis analisadas poderiam ter apresentado melhores níveis de eficiência. 

 

Tabela 6. Comparação dos escores atuais com os alvos para cada variável (DMU P21). Fonte: Dados da 
pesquisa. 

Variável Atual Radial Folga Alvo 

input_1 18,000 18,000 0,000 18,000 

input_2 25,000 25,000 0,000 25,000 

input_3 4,000 4,000 0,093 3,907 

input_4 36,000 36,000 0,000 36,000 

output1 0,000 0,000 8,279 8,279 

output2 0,000 0,000 1,107 1,107 

output3 6,000 7,763 1,847 9,611 

output4 7,000 9,057 13,200 22,257 

output5 11,000 14,233 0,000 14,233 

output6 17,000 21,996 1,779 23,775 

output7 9,000 11,645 0,000 11,645 

output8 10,000 12,939 0,000 12,939 

output9 14,000 18,115 0,388 18,503 

output10 33,000 42,699 1,286 43,985 

 

O output 1 (teses/dissertações) apresenta um escore igual a 0,00, quando poderia alcançar um 

valor de 8,279 com os mesmos insumos disponíveis. A análise da base de dados indica que o mestrado 

desse programa (criado em 1976) e o doutorado (criado em 2006), apresentaram apenas dois trabalhos 

de conclusão de curso (teses e dissertações) no triênio em análise. Esse programa possuía, no final do 

triênio, 17 docentes e 28 alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização do DEA demonstrou que a maioria dos cursos de pós-graduação em administração 

obteve eficiência máxima na relação insumo-produto. Para esses casos, os conceitos atribuídos pela 

CAPES refletem o máximo que poderia ser obtido com os recursos disponíveis. 

A Análise Envoltória de Dados (Data Envelopment Analysis – DEA) permite realizar uma avaliação 

de eficiência adequada, porque possibilita a utilização concomitante de vários dos insumos e produtos 
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utilizados pelo sistema de avaliação da CAPES, podendo ser utilizado como um instrumento adicional 

para orientar ações que impliquem na melhoria dos cursos de pós-graduação. 

Os programas que oferecem os cursos de mestrado e doutorado obtêm eficiência máxima, 

mesmo quando não alcançam o conceito máximo da CAPES. De onde é possível inferir que, em termos 

de eficiência técnica, esses programas são mais recomendáveis do que àqueles que oferecem apenas um 

curso. 

Alguns cursos, contudo, poderiam obter resultados melhores, com os mesmos recursos 

disponíveis. Para esses casos, pode tratar-se apenas de melhoria dos processos gerenciais, com as atenções 

dirigidas para os produtos que poderiam apresentar resultados mais satisfatórios, segundo a DEA. 
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